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Aconfer neME Po-
olitica no Porto 

Desagradou,profundamen-
f aos regeneradores e repu-
blicanos, a avaliar-se pela lin-
guagem das respectivas im-
prensas, a viagem do sr. pre-

Deste acto, vieram novas! pode fazer admiiiistracão ze- 

tosa e honesta, vive i' il'Llm 

regitri_n de lel;alida Ie e li-
berdade,—'52m coniprehen-
didas—e o peor e mais terri.-
vel adversario, como o ilius-
tre presidente do conselho ac-
centuou no seu discurso. Éx-
ceWl n te s} m ) toma e, por coa-
sequeacia o ataqu:, da ]nl-

prensa opposicionista, mo-
narchica e republicana, á via-
gem do sr. ,onselh•_iro João 
Franco ao Porto e á confe-
rencia da Concentração-Li-
beral ali realisada. Os fàcto• 

sympathias ao governo e au-
gmerltou a confiança; que já 
se manifes,lára. O sr, presi-
d2nte do conselho mostrou, 
alais uma vez, que não se ar-
receia do contacto com a opi-
nião publica, e que não te-
m2 a apreciação dos seus 

Bidente do conselho ao Por- actos. Foi ássim, que o pre-
to, e a conferencia politica • sidente da .grande asserribléá 
realisada no theatro do Prin- do Príncipe Real do Porto, 
cipe Real d'aquella cidade. • antes de l: vantar a sessão e 
Isto quer dizer, evidentenien_ esgotada a lista dos oradores 
te, que a attitude do sr: pre- inscriptos, perguntou;se nia1s 
s'd reto do conselho incom- alb rena desejava usar da pa-
moda os adversarios da ac_ lavra. E é de registrar; ain= faliam mais alto que todas as 
tual situação. E' incontesta- da, c]ue o ing:-esso no salão investidas opposicionistas, e 

fôra franqueado a querei quiz é um facto incOntestztvel que 
assistir á conferencia. O st, o sr: presidente-do conselho 
presidente do conselho alli pode contar; como tim dos 
estava, prompto ao julgamen- dias riais felizes da stia vida 
to dos seus actos; prometo a de politico• o da viagem ao 
responder a -qualquer duvida Morto, na qualidada de cilefe 
ou observação, porventura, do governo. A sua perma-

vel que a reunião portuense 
da concentração liberal teve 
um larguíssimo alcance e c, -
sou profunda impressão no 
Porto, que "'uma ruidosa e 
&oquentc manif stação ap-
h!audiu o illustre chefe do 
gocernO, pela grande lealda_ 1 suscitadas no seu discuurso. 
de e firmeza das suas decla- A imprensa regeneradora 
ra• s. Ha q t:ni diga e ain- accusa, especialmente; o snr. 
da hontem Irmos em tem dos conselheiro João Franco;" es-

nossos illustres collegas da 
manhã, o Jorna ' rao Com,7i2r-
'ia, cujos artigos revelam, 
sempre, c7lCnl & unia apri-
morada c<jrrec• o, urna pro-

sensateti, que o sr, pre- ha accusação mais injusta, ai lllusti•e ehefe do governo; co-
fui-idasidetate do cons_Il?o taz mui- a não ser que essa im prensa' mo hoj e aecent u: 1 tio final do 
tos discL11^5oS, e que quantos queira comparar o que terei 'seu artigo o Iliario Lila.istra-
tilais discursos f ror; maior s'succedido n'est-- curto peno- de, qu; termina por estas si-
diffi-u11:i&s terá no futuro, Ido de governação, com o gtie gnificativa's paía'.ras 

nA lettra saccada pela ca-
pital do norte, sobre o futuro 
1procedi-mento do governo— 
consoante a p?iras -, tão níti-
da e suggest'iva do seu cliefe 
—ha-de sei- paga pontual e gim, a vates, a tnixord,a e o, l'al-
honradam_,nic. 0 fiador da,xordeiros, reco1i,1uist :'i11 para o 

vinho do D --tiro o seu anti go c•r -íettra é t; caracter do pro- b 
dit e a crise fica coniu rada; d 

pri0 presidente do conselho: outru meio ser,' ton3po perdi-1;, e 
não haja receio & que ella palavras gastas em tu lo que fa-

venha a -sefi protestada)), çam e cia tudo que digam. S;rã 
  isto nina opini ão isolada, Liras as- 

senta- s; em 

Parece-nos, porélii; evid:.nte 
que o'sr. pr,.sidente; do con-
selho falland•) na .grande e 
1aiponentissimi assemoléa do 
Horto, conto fallou, mediu tuciona1Ksmo pertuguez.Quan 

bens as responsabili-dad s do do trais coisa alg.Im_i se ti-
seu discurso] discurso .lota- viesse feito; bastaria o renas-
•el, não só pela forma sug,- cimento da con fiança e trart-
t;estiva e eti.liOlga itc & illris- quilidade publicas, tão fun-

ire orador, nias porque n'el-
la empenhou, dig iniol-o as-
•;;m, toda a sua honra de es-
tadista e chefe do governo: 

Desde, o momento; em que 
o sr. conselheiro João Fran-
co, se propõ_, governar sem 
ficeales piais ou menos habi-
lidosas, desde o mon- ,nto em 
que se propóe seguir cami-
nho direito, seta p:-oniessas 
deslumbrantes a uns, nem 
obras de especulação, ,i que 

nenci -7; embora curta, tia ca-
pital do norte, foi uma cons-
tante manifestação d provas 

estulta pilo ho-

Inste arinò ha iriuita pêr ; e já dos jornaleiros, pintando o qua-
me dizia o f.tllecido J3A de P.is- dro com negras côres. O « Popu-
sos de Oliveira FimentA, cout-t- lar» apres.'lltou-se na vana arda; 
dor, que fui, cia 1Ie}açáo dó Porto de lanÇi em riste contra o gover-
e nosso patiioio: « me(i amig o, no, e grandes lainurias para com-
quando liouver muitas pêras, ha mover o publi,o. E sabem por-
poaco pão». II) boa, 4) annòs, quo o « Popular» tomou esta attí= 
que e•,i ouvi isto, e nãú me esquis- tu le? porquè um seu rada tor, o 
ceu mais. sr. C.ai•o da laica é tambeai jor-

oidium tem-s; d" nvó'v*- na(eiro::: mas falsificado. 
do muito n'es`ea u't:mos dias ata AttmIa-n: o sr. C.aro da Rica 
cand) fortemente o cac'lo iiiesnio ! é professor do lveeu de Lisboa, 
com uiva (-- du is micos cl'enxofra; recebendo o r:s,)ectivo ordenado; 
e, ca,o singular', a uca d) tinto é recebia a gratificação do 90,000 
tanto, ou mais, aif;ciada c0 no o ré•s moasaes, corno empregado na 
uì.)uris'o,`eni qio o 1111,rooi0 se avaliação d) p eclios urbanos, o 
ceava de pre[e, °n'ia; mo ivu Ij,r que o actual governe lhe cortou; 
que esta qua'í lad•3 d ts noss Is uc'a> é e ) 9;1n!ieiro, ehe}•è da 4 a diree' 
sotrr:ti una guerra de est.rminiu. l çã._) dos s;rviços maritimos, com 
11u não f li tão longe; eiisòrtei .sNdn oïriccl e))z ti• tic73ca1,, apesar- do 
bá,st i ates videiras, nuas ainda fi- resid r ofli ialnlente em Lisboa, 
quei cone incitas; p - lu que estou comi duro , tor da, Escola Normal; 
bem satísf,-, to; eito anuo à „ va e pa a cumutl da tantas aee uniu l-
inouris-a désbanca; e é d'olia qu' 11c5es da o npr,gos, ainda o snr. 
se produzo mé'hur vinho verde Claro (Ia Dica era jorna'ciXe, re-
do ítilinho: Wee`:)o 1f10 pui• essa proveniencia, 

Pejo que tenho lido, o vin!io m^ l,.jú4) réís por dia! 
duro úo llpnro dá minas ainda., I (•?,., e, em n',, m 1'ior! 
que o c•inlio ver,la (1) iia!1)! Pois ainda achava pouco, e ti-
Já aqui. Ih-.s d sse • c ro ) it)-<.•:• liba co;lse; lido, cimo subsidio de 

a causa desta c-', sé é ainixordít. tnarelia pe'o s_u togar de e.igo• 
Notam os meus amig0,, que; nh,iro • 30 uns a t;OJ reis por mez, 

quando nós por aqui ofi r, , i : mos! que ebua'nie ite fura--n agora eor-
Iantaros abs a 7iigos, t:iA-.L cias orai 

7 OrCB verbas, qü 3 ,:e g tS;;ivaut, e- ra Como este, hei outros falsos 
Se discurso, da vaítildad'3 d co ,  - a doso i3dt a v.li10S -htiu8;Oiti 't(cit'os ,que berram e bara-
idéas gOvernativaS, core 0 o j ração pelo estadúiti. 0 séu que, dos;arad lm rire, só pr1n- 1 fústam poi•c}ue se (h-s acabou a 
vae accusando do pouco que 1 discurso foi um mod -. io d— i 1111" a venler >~` ixo .lianmacicit<ti: 

y tad.:i. co n no,ne de—vinho du Por I se tem feito durante avigore- sinceridade, è as pr om--sSus . Isto, p r.i pano c'.e amostra, 
cia do actual overr;o. l ã l to --e a, gont; liga•:a com os iti= chega e sobra! g o l n'e11e éoiit1das talo faltara o testinos n um t to roeis, essa ver- IJê lhes, sr. João Franco, mas 

ba iílimílioti se, po quê todos toem dê lhes de ei.na para baixo; as-
mêdo de essas beberage.:s feitas a ¡ sim, e sampre assim; e d use can-
maseoto; cl'agtxi r; s.ilta, ( 1110 o' lar, quem canta, porque —o cun-
consumo do vinho maduro d, D u tul gzaar lzoru--e a horanìo vae 
ro teci baixado, lia vinte ano.us, 1 de molde para (,autig as• chorar 
mais do 5 

A matc1•ia prima, em casa, dós 
lavradores est í b trata, é vo.•da- 
de, mas a aga t d) rio D,>(ir-) ii a 
muito mais em coagi nos grand -s 

succedeu "'esse fatidico mi-
nisterio dos 53 dias, que fi-
coti marcado com uma pedra 
negra nos annaes do consti-

darneilte abaladas durante a 
corta gerenicia regeneradora: 
Mas o actual governo tem 
conseguido muito pela recti-
dão do seu proceder e pela 
egualdade com que tens pro- 
ccr'ido, sem tibiezas cri ez- 
cep­óes; em qualquer das pe-
didas adoptadas para norrna-
usar a administração do Es-
tado. Comprehende-se, assim, 
a attitudc do partido repu-
blicano, que ve, -no actual go-

def•ois tivesse de faltar, não vernO, um adversario terrivel 
ha discursos que o compre- para a realisação dos seus 

r.a costumada ace- idcaes. O partido republica- 
pção política d'este tcrmo, no comprehente e sente que, 
porque a situação fica nitida- para o engrossamento das 
mente traçada. 0 qu,, o sr. suas fileiras; concorre, espe- 
conselheiro João Franco, co- cialnlente, a legião dos des-
mo chefe do governo, fez no contentes, dos que protestam 
Porto, foi demonstrar, mais contra desregramentos abu-

sos ou violencias de qualquer 

que assentou a concentração orden.. - 
liberal, provando, de urna Comprehende e sente, por-
fôrma inilludivel, que até ho- tanto, que um governo, que } •e este tempo asam sr proso:i-
je tem respeitado esses Prin- se enche de prestigio e mos-' gar por mais 15 dias, as terras 

altas, e sem anua, u to produzem 
cipios, seguinc'o inaiteravel e tra, a valer, que dentro das nem a semento, que }fies lança- 

;nten_n`r c?to oseu.'r0grai'_lt?i?. instltuicÓ,S. nlonarch--as se,ran,: rem.-, lastima,! 

po.lem (horar, porque ra lagrinzrt 
é livre; e, como estamos e n epo-
cha das maximas liber.iades, po-
dem rir, cantar c chorar, porque, 
afinal, este =urdo não serve para 

armazons d'  mixord:as• outra cousa. 
Ahi é, que es à o gato; pursi- -ta sali'tx grande; tenham pa- 

clen.)ia; até à ;semana. 

çj` „ c• : n . n, n c n „ 

•G" Oo cio° c, • c • •è;som +o 

AUGUSTO DE CAS -10 

i 
—A vinda do sar. coas •1'iciro; 

,7vão I• i•_inco ao Porto abriu tini i ¡ Devido a causes imprevistas, 
phase nova na politica portuau - nino te=nho po.lid.) dizer o qúc poa- 
za. ¡ so ácer; a da m.lrcha politica, não 

L Todos gritavam, ha an=os--1 i- só patria, como mundial, nos til-
(Ia „oco! vida )zoue! Pois a!i tem tiu os numer,)s do « Con)mereic,». 

GASP_;R D'ABREU o inicio de uui.t viela i ) va..'1 sia ly' certo, porém, que o canti- 
advogados ge!leza e a dóè,prctin(;rio cone que nho rr--;rvado ao obscuro cs revi-

o illustre presid:n;e d) (onse:ho ! nhador teus sido muito mel!ior 
R. da Concei•z2o 107, 1.^ es c.nia cia i ( q' dc ministros ain c.e it,,it à imp ) r- 1 preenchido, e desse molo chama- 

tanto ass:mhlêa do Priucipe I. ca, , 

'à +P •es•_•n?o> )n•>••' n'n- nO,I C):'t0, 0 r2S.tltad) das sias o- 
" ume ' c'o còo° meCllililS 0C0130m1'3aS já tgnild 1 ì, 

e os p%caos _1e n.)aas refu:•n as 
•a faze., fõra de ul ) du a c:iptnr a 
adiiesa+) e o apoia) d , t .d as gtuin- 
tos se interessam p ' e•o bem d.t 
tria, e não antepóe n as su ts i;a-
nascias, as suas ambiçv- s e os 

-ae-so prolong trilo -a estiagem seus i:iteres •es p ssoaes, aos ire o-
de um 111010 verdadeiramente as- ress:s e ao bem gral do p,iiz. 
sus:ador. O dia de fio=tom, do .--Para se avaliar d.ts lainuri,is 
uma tempestade sêcca e fria, com da imprensa opposicio:lista so')re 
fura ões de N. L. e corre o sol de o desconto dos córtes de 1)itr ?cn is 
uma amarello tostado, foi cruel illeg•#es, recorto 11 s para a 1u,do 
para a lavoura! nosso prosado colega. brac treinse 

«Correto do I 11'1),) css, pe;}ueit) 
artígo, que se cseg , e: 

«t•ìy Saiu:3:•:9 Vd••Y•1wvkÉnliYrl•7•y 

- üíl')r271B t np•.03ici0ili t'l t^nl 

a z 

F.. Augustit)=LISBt• A 

t- Cti-b 

CL•,l° c•'aldeia 
Jalle de 7anzel, )s de Julho 

Pct)zcrucio. 

e 

d) mais a attc:irão cios queridos 
le.toes para as sem,,)r3 interes- 
cantes colutilrlas do o,-g ïo do par-
tido pror ssista 1)cal. '. Ias pon- 
to. _:. W111 do reo zt,nes. Estender 
n ostes lis;ua.los o que se pensa, 
eis o objectivo do insulsa collabo-
ra lor.  

O qui ha de interessante? O 
qil: p,- en le a att.•n., ão d'aqué(l•s 
que uih.in, o pais, não como t=t 
m.na entre;ue á exploração igno= 
bi( doa m tlaadrins e dos parazi-
tas'% O etf-•ito cio decreto de 15&, 
ju_ilio, e a conf≥reacià dos,-. Ma , 

1, r`  ra Wt:nlo domingo, reali- 
s,.-la ni invieta e heroica capitar 
do norti cie Portnal, Equemais? 
A csrta r„­ ia que o sr. D. Car-
!os e iv,,ou ao presidente do co:: 
•.eal) de ;-n*! ,,tr0s, coItFPri•arin,li! 



a di(*riida1e elo ooinmend dor dt 1grF 5 • *•-• !•• Não houve tambeni tal,censu -a.co-,sar na; de'iberaçóes tomadas, embora zar di°ro es'r:va"o de y ._•, _•.....€agi _?:••....•- }  direito de 
.Nobre  Ur•..l Ptll da Torro e 1.s1>açla + iT e 'ng '• d, rido )nealirC 3llnlC ,te. 5C'. :L'.i L'lll a. ( a Iaíri a ln 11g211a intente 0 Contra:'1 ). ! essa c'o,rarca. 
rios terLl]oS n1a1S aÌÌ Ct110S08 i qni: A rijeza n,,to votou censurii a!günl .'., t lZ_s ab Aec' a assim a verdade e só 

:igem á verdade dos fa- —10 1•eeu de Lameo fez exa-Em ho.nen não ce curou vinguem. a verdade, sem pretensões a apontar o 

se podem esperar dum eheie de cio,, que sio o que são, embora um E ) tenda-se bem. responsa`ailidades, rebat,>-55 cati=o- vete de matbematiea, ã.° a:1=)o. o 
Estado. Br.wol ruim, de mistura com a Rasgue-se a calumnia que a po'iti- ricament.: uma fel iJ.,'`ìe inventada! .r• A;cstìnho Lopes dos ant.ys, 
A vida nova está, inicia la, co pólitica piais odi•n[a e e:ivenenada de ca pretende aproveitar. 1 para aegredir a neza cujos actos rãu' filho cí0 nosso amigo sr. João Lo-

maieuere:l;as ferira ì_ retend.nn de- A msza fez un , a e ele:us:•:amente auctorisam a menor censura. ` 
apoio da Corda é manift sto. Exul- ) p 1 es dos untos di° to solicit tdvr, tn-pal-o., referir nos-h r,1os hoje ao o seu dever e -n'este cumprun rito es- F_, po!nos termo no caso de;ej )sos t F + b 
ta patria querida, que vagis Cava- i.,ci.ient= sus-'itado entra a diga fie- tarros certos de que apenas teve em .e nao voltar a referit-o e em que não 10 nosso pa;aFC.n-, 
re lar pela estrada, d`t loJalidade, a.l da :•lise!icordía e um dos illustres vi;ta, cora a e>mpreiicn;ão nitida dos i te=lcionavamos intervir e não intervi-' —Em CGuimarã-s obteve e1•.s-
e. chie I R.es caminha ,- a passo agi-: cli:;icos do liospitai. seus di;•>itos,a manutenção do respe,to r.•amos, se nao fôra a rancorosa a - } o v 

Pracurarenloa fazel-o daramen.e, detido por tolo o essoal or mais ressão f, g s.acacao de disttnet0 no .,. ara^.o r F ,' p g •ìta pela gazeta regeneraiu- ' ! 
ce:e:ado para a méta do tritttnpbo _ t, 

l • C•i) 1.)3itï lla.:UO: a`•y;e`S:FdS, C!n:)Or:) eleva(L) 1'ad.> que =1 A, a iC: da caça. Faze- vil .O_Aí. C.O, 1VCdl1S. O a('ád'[II:G) Sr. t,[I-

da justiça e da prosperidade, os 

estão mortos, e as COI-

irei::s da tua riqueza livres (l'obs-

t cui0s, quµ impeçam o teu pro-

gr,dir e o teu avançar na con-

quista da felicidade. A anarchia 

uai, administração externlinaaa, a 

dos,)rdem e o cabos acabados. i{ei 

e governo unidos, idcntiticados, 

Lara que impere a lei e acabe o 

;zbuso, revolução sensacional no 

organismo politico tão doentio, tão 

definhado, não é caso para satis-

b> ção geral, não é caso para ali-

mentar esperanças rio surgir d'u-

ina alvorada limpa das nuvens 

terríveis do des:<1_.nto e da des 

ca•ença do futuro? Deve-o ser. 

X concentração liberal, pacto 

findado entre o venerando e res-

p*e:tavél chefe do partido prures 

s[sta e o conselheiro João I'ran- factos e que apenas se diga a vertia- k,> provedor, na b:)Yocmrdade do que 

cot núo será, garantia para o le- de. se acha disposto no art, 17. 

vantamento da coaf;.ança que a Fazer o contrario, ainda que para Loa -ligo L7 a que aquelle se re 
nação deve depositar nos geren- eleitos politicos, ou per aclu!a çãp ser- fere diz: 

til, tainbem para os mesmos effeito; ) 
tes de seus ne ocios? Art. i.. INas faltas prole.)gada; ater.. g Creio que politicos, será esperteza, mas não é d t 
sim. 2Flas o paiz, in$uenciatio po- nada sério. 

dos degolados da imoralidade e pe-

los adver,,arios do actual gabir.e-

te. prestará o seu apoio à concen-, 

tração liberal, franca e decidida-

tos da nação, é i2li:rigU terrível, e 
bem aproveitado pelos agitadores 

d.t opinião publica, póde ct'e ir 

-sérios embaraços e difFiculdad.es 

it,superaveis. Alem disso. os ini-

anTigos cias ins!ituiçóes vigentes, 

levados pela ambiçao do rondo, 
procuram por todos es modos d( s-

virtuar e desüercdìtar as inten--

çóes do bover.lcl, ino-alando 0 vi-

ras peçonhento tia malsinação nas 

classes baixas, apontando- tis co-

mo reaciunarias, de;l,oticas, ty-

rannas e... carolo ras. 0 mo-
mento, porém, de a na ç "10 mos-

r.ar:as barr iras,q.le se ex st1,sem eram 
Irar que yier sahir da prostraç.10 prccisam•nte aq-.ii:lo que consta;:•te-
e.n que se lançou estvuvadame!Ite mente a nlesm1l gazeta pedira, como 
está pruximo. •i prova d.' que o pode .-= provar. Tolo> se recordam. 
peie pó te >er grande e feliz, deu- i,t ) são factos. E s.io estes críticos 

tro do r,•ginieLi, que Custou tinto 

s.ingue e tanto l.e-vismo ave•inlla-

se. Portanto, unam-se. sim dis- 1 lle ':orLe que, en1 verdade, nada ! 
tinrÇ_to de classes, t(-dos os que 1 mais será preciso apresentar ao espi-
amam a patria, e préstana o seu } rito do leitor, t,o que i;to, para, veri-

auxilio ti, concentração liberal, a 

fim de que o parlamento seja for-

orado por verdadeiros porto ue- 

zes, caracteres impolutos, que 1 

trabalhem com denodo pela i:n-

p:autaçã,o d0 imperio da moralida-

de o da ordem. E se o governo, 
falsear as suas promessas, seja 

osso parlamento o s>U cOv'01r0, 0 

seu destruidor. 

Vf,V - (i3 fGff'V• " CiiJ • UJ• V,u 

ìusolcutcn)_:fite provocadas. D', :!m- to contrario é que se:-ia criminavel. 
bos os lad:>s e;cão cavalliein)s que 3I1s eis o ca>o:—riso tendo um eli-
_e.-i1i-r• reSpàt:anos e prezamos. nLo dO nOsp!1al, ouc ella 
n..o Se safe aqui es,n_cer q!laesq ier cumprido o preceituado no regula-
servicos reccbldo penali;audo nos s• mento em questão de ausencia<,pedia, n  

q . p p ,lote-se Gene, ediu conz deiicade;a, ao Tem t:uZ,n:e-t.zd• c0nsicleravei-0 oivdio dos u• 'por cíedi,:a,çà;> tr 
soal te :1lamos prestado. mesmo ciei o, as expiicacõ•rs que manto a c0n_:orrerr ia de hanilis 

Dito isto, e n1C Sel)d0 nºsso intuito j.l:ga lhe saio devida3 e.a viriude do tas tis c,:l•.las (:o Ll,ogo que, de 
magu.tl quem que, q-3 . sc,:t, intervi- citado reg,ilame.)to• aa)LO p.1T.t anil•), tï.aiS vão caCs 

liada ciais. 
que vem da cótudcção era qir• esta- N.ìo guie, mais uma vez se affirma, envo:valido os gila pr:)digtosos cf- festividade a S rata Izabel. Cari s[a cie 

lé`tos na cura d0 rhümatis lio e missa caotala a insïrumental.. 
1' tareie e na forma dos annos an-

`erlore> 330 €e po3 -os á visita do pu-
b!ico as deperdencias do hospital e 
as} 1º d'Mvalidos. Na cêrca toca a bav-
da dG3 )1OS305 voluntariºs, c-tecutan-
do ss melhores pecas do seu reicr-
LCriO. 

A cencorrencia de povo, a av-i iar 

pelo costume, dote ser grando. 

mo, r.o a,::um;,to caril .. s re-iidade 

mos de sovele a teraade, despresan- Melindrar personalidades, e r_inguem 
do ss referencia. torpes e falsas que_ poderá julgar-se envolto em vingança, 
são dirigidas ao n:>s,o partido e á me- porque,quem tem o dev erer n o direito 
za, pelo rancor do orgao regenera- de o fazer, pediu correctamente ex-
dor local, cuja ancia de maldizer e plica ções. 
f'iltar á ve-d,t .e se rlanifesta, repeti- O artigo iq d0 t'egulan)enl0 diz 
da e svsthemadcanlente,na incolleren- Art. 24 Os c iiLos do Hospita:, 
cia e tazeiosisnic• do ataque aos nos- quando são substituídos até 4 dias em 
Gos amuos politicos. cada mez, sem perda de vencíme-ato, 

Ni.)guen) pretentl• negar-lhes õ di- por acco-rdo com quem os substituir, 
resto de cri ti ca qa= poderia ser berre- e ainda mesmo quando so:,,raro des-
fita desde que inspirada em bons coito por impeditne.ito mais prolon-
principios e bem intencionada; n)as eado (art. 2S.°}, nao carecem ge-ai-
todos te--m o direito d exigir que se mente de licença previa, bastando gere 
não minta que se não falseiem os façam as competelltes participaçoes 

'; sia illa finou-se o al-
faiate _tlalioel Ferreira G,tr-
doso, morador no caY.ìpO d--
S.  3oSé. 

c os dias l darei r no a. _.{, o c).nt- 

—Accusl-ss a meza da lüscriror-
co dará parte do seu impz tdimerto Foi t ais li a -vil-- t-:na ? 

por ot•c:o ao provedor, e este ofricìa- talit rclljOSc• dia de exercer uma vi;igaG z rol i:zca 
• rá a• elini,:o supplenta a quer.) ccm-

na ies30a de Um CI!R1C0 d0 ) l•itG S.li: cn li-na. 

dando-se como causa de tal viela rrrw 
o facto deste cavalheiro 1)aver presi-

nnente, suste .tarado d'esse modo a (lido aço connicio promovido peio pa-
ul uresoluta que mane a a dos trotas co:)tra o imposto üa ferra vo-

q Lado pela digna camara municipal! 
truleâo cio anichamento illegal e Eis o libello accusatorio imaginado 
condemnavel? ião sei. A aspira- pela gazeta regeneradora cá da terra, 
ç ,) clironica, que domina, urna que, ao apresental-o, aproveita mais 

unia vez a occasiao para provar a vo-
erande parte da sociedac)e porta lubilidade doentia do seu criterio, em 
tieza de viver á custa dos rede- nlateria de apreciação aos actos da 

vereação, a que vota odio injustifi,ra-
do. 

Jias não é agora que trataremos 
de tal. 

Um dia u•areitnos para aqui bei 
los periodos do mesmo jornal pe-
dirzdo o imposto, pedindo bwrreiras, 
corno as creancas pedem a Emulsão... 

outras doenças. 

I Olgaln45 Com Cate pr03•eraT, 

porque o nos, amigo sr. Carvso-
gutlo Correia, propii trrio do re-

fèric.o estabele•imant0, não sa tvnl 

poupado a saeriti•ios para o dotai 

colo as co.lcli õas pre ; is is de hy -

g/e.xe e afeie. 

1111)ec imer;to, o clinico oflìcia de no-
:-o ao provedor, dando-lhe parte de 
que vo'aará ao se viso no dia immc-
diato, 0 diz de entrada desta partici-
p cão na Secretaria nã-> lhe será con-
tado, ainda que se aprescate a fazer 
seu nesse dia. 

Quer ;fizer: os cli>licos tanto na ati-
sencia por mais de 4 dias, como iza crzt-
sencia .-té 4 dia_, trai que dar disso 
particip,tl-ão ao respectivo provedor. 

Náo se trata lie pedidos de ljce.lça 
que até 4 dias são dispensados.Trata-
so da devida partic"' -ao alo provedor, r,, ;;.; 

YJ• 4í.é: 
indicada no regulamento respectivo. 

Isto é clarissi:no e não pode haver Q(lz ião o funileirº sr. 3oão Si. -a 
outras inter)reta õe>. ttrs trabalhos em ) ç procc(lia Nti atas a 
Ora toado uni dos f.;cultativos do ' a=ometro dz cas'_i cio sr. cora;e 

Isto ha al uns mezes. hospital sahido por alguns dias d'e>ta llleiro ll>:nu)gos Jos de tiousa, n'es-
villa sem o haver parucjpado ao slr. ta : slla, deú-se tisna eSP,iosão toe te )e-  tapOUGO dC.)OtB, COmeCOU de n• .,, o 
p: ovedcr, coado é etit L _ o no; arti- riu i ast trate no rosto o referido ar-pacliar para outro lado, animado pe- i ) 
;os cita.., s,é obvio que houve a trans- ti-, ta. Recolheu ao Ilc;^ital aan.te lhe Fazem a:ll.ca 1,> pLitriotismo dos vagi efleitos... i , 
! ressao re cilanleutar sobre que a me- , 

Logo que a C:Luara para facilida- g - q forapn p;•estat,es os socco:•ro; pri.:i-
q r za pediu decic<z.i.z>rzz.az e>:pücacó:s. soa aonde se encontra em çuar;oI I ,jc<—v sz•. •vs IL:rrzliert-) de de da cobrança do imposto da feira , 

Une votou, e a folha pedia insistente- posto i: to e a;saguradx a fa,sidade de 2.' cl asse par desejo do sr. enrice- t _ ludr=zdN direta. 
i ! da accusa4àa feita a meza pelos seus lhei•-o Doi:?trigos •vsé de Sousa u ! as j 

1 ele——, man-..ou colocar urnas barra- r { l nuttzkiz—tis sr . Ii.: I trio dtt 
1T11m1L?Oã político,, CU;21 f)!•e perguntar , t U••nl iT, nft0 p•?n3ai0U o a•0!1- y e cus ra; eutrad:a mais )mportaates da (q , 

i ao leitor recto e ili narc!al que con -, tecrr fito e u^ onero-s .) ente se 1:1- trlulict egttctr•1 Braga, D. _rlttreL viïla desatou a berrar contra matei- 9 - :• 
cesto pode ìl ii!_r:ccr .as angu! oes lei- teres';1 i Cio trataA1Uito do fei-Lio. { 11ttc•,do ('/. ces e os sr3. JQs4 :I1• 
tas por c uem não hesita na escolha F 1 Felizmente os ferimentos iarecenl , Peixoto 1 tetra e 1>ernardo Ju.é 
de processos para tirar etTaitos po'iti- isen;ò; tia çi•avidae:a o une muito es- ! 
cos em, tudo e com. tudo, e se a me- t tinamos porque a til"ti!n3 é tire. ar_ tle (•til vctrh,•. 
za da anta Gala não procedeu deu- } I)iu 17—  is  sr." Ol;nda ('án-tista serio, muito t abali)ador e es-i 
tro da lei. t T rondo. Toda a cauteïìa é•pouca cora) didct ilctr(Iturs cí.-•dczec>-> hilrau2s 
A meza, conto já aqui se disse,t)ão os asometros. 
retende a• ra ar nin -u.-m e apenas 

zcclo e D. luria •I£ct•rdalcitu lrz-

(leseja que- ejam resp-fitadas as P dis- 
posicões regulamentares da casa eu- I)i•e It• - s srs. dr. Jlarti;is 
s aJmioi,traçao lhe está confiala. l  Limu, Jt;ão (.7o7v calas da Cust(r, 
E' essa a sua óbn•acao e para isso ), 

deve ter a energia que lhe cumpre no o nosso pairicio sr: Paulo Felisber- Man,.,el G• 1r•doso e Cite t e J0(ïo 
d'sem enho do seu diificil niandato. to Peixoto d  Ibhseca. resi:;entc n:> d'A--Cuedo V;£,ira de Castro. 
Náo púdè nem deve ser doutra fór- Rio de Janeiro (r razil) contemplou Dia 19--a sr-g D. Maria :1.'a- 

mais tema vez a sympathica c pieclo- , 
t•, tittrPth Sti C,u1•neiro e o Sr. .f1 sa imtïtuì ção do .:.o de Santo A11to-

nio com to:•000 reis. 1'ulcão. y. 
l haja. Doi 2'—ri si .a D. Ils?*nsia 

S•tts,x Viau t«. 

••Cn•1'tB 

E' lioje que temes no Gil Vicen[e 
um aitrahente espectaculo org:.uisaao 
i)-'o actor Fernandes e èe;lcado á 
lasse dos emrregadºs do commerciº 

local. 
?.; neçns que : ao á soera s"o a:s 

coriecljas em 3 actos RA mulher do 
conseinl ,iro» e em um acto «Nai[e cio 
crime. 

\'uni dos ntervallos o sar. Alvaro 
Costa re itarã a 11 na poesi3— 
A ❑ìo-ta ga1a11te», de Rlarcel:i)no da 

3lesyuita, que é um primor de litte-
rz turu-

•2>St3ll•3 

RecomniehdamoS á cari-
dade p::plica a infeliz costti-
reira .liaria Linhares, ti Gril-
a, viu-,-a moradora rio largo 
do Bomf -n• gfie ha mezes 
ti'cm lactando com a terrivel 
tuberctilos2. 

que d• tudo maldizem e a todos ag-
gridem L! 

i+ºrrnnta:! 

Mattos G•°aca 
1It1ED1GO 

Largo da L-,-rCja 

Nfo -10e 0e 

Realisou-se na quarta-fel 
ra passada a popular roma-
ria de S. Bento da Varzea. A 
c.oncorrencia de povo, este 
í~nn0, foi E n01'n2C e tia feira 

de gado fizeram-se importan-
t-,S transac,,oes. 

dicamente, pcdor avaliar do estofo 
moral de taes censores. 
Mas siamos: 
E' fals)ssicna a accus icão feita: 
Mentem sem rebuço os que a tal 

avançam. 
a Nem o partido progressista, cujos résp.itarezsoas tyuóíaL quer eqúeee1• ot•dea' 
dirigentes procuraram sempre ser melhores desejos pelo; melhoramen-
agradaveis ao sr. dr. Martins Lima, tose engrandecimetao d <tquefla ca-
por cujas qualidades moraes sempre sa, respeitadores de luto e todos c, 
tiveram considereção, nem, a Camara 
se pi-eaCCupoii coral a tila de s. CS.' por isso illesmo,conl o direito lie se-

ao comicio referida. rem tratados cra mesma forrla. 

Tenham disso a certeza. Não pódc nem dele n:tlguenl, de 

1 E se assim não fosse e a Camara intencoes recta;, attribuir a uni mes- 
se tivesse molestado com esse facto, quinho deseja 1e vingança o seu pro-

,. cecdr, que é só o cump-imento do 
E poderia ter significado ao medico mu- s u devor. 
ujcipnl, presidente do comicio contra , 
a mesma camas, por qualquer for Não praticam vingança, os progres-

sistas como falsamente insinua a fo-
rra, o seu desagrado' lha regeneradora; antes, por vezes, 

:tio entanto diga aiguem que a ca tem beneficiado muitos d'aquelles que 
mira tenha deixado de ser attencio- constantemente os ag•rid m sem que 
ca e primorosa, como semi ro fôra, paira isso tenham motivo, sem o ine-
com aquelle cavalheiro' nor aggravo. 
Provocamos quem quer que seja a Terininando estas já longas consi-

que nos desminta. 
d•raçóes, que só tee)n em vista es-

Ora ira :'.lisericordia succedeu sem- cl ìtrecer factos detàpi) os, assevera-
pre a mesma coisa. u>os a inexactidão do que se diz re 
Tacto o illu,tre provedor, cuja edu-

cação e aSabiiidade do tato ti,io per-
mictem qualquer suspeita de incorre-
ção, como os dignos membros da me-
za, aceusados, cujos nomes e proce-
der estão fera do alcance de perfidas , pios, retirando-se s5 depois por causa 

d'ur_1 mccLnmodo de pessoa de famí-
lia. 
O IocaL'sta que engendrou esta in-

arguições, u>aram sempre da motor t 
eorreecão e amabilidade com o illus-
tre eliiiico, com quem agora, em cum- 
primeato do regulame!ao, que é a lei ¡ si.dia é devera, injusto com o sr. Son-
da casa, se dá um ine:dente, l sa e Silva, a cujo caracter é devida a Z)i'eto• Ponte do Lima. 
Nunca houve o menor conflicto, justiça de o julgar incapaz de timidez - —No IVc.ett de V ianna do Cais - — Rc fl•essou de Coimbra o nos 

que indicasse ma dispos;cL> da Nleza pueril=peraatc. ais resoluções tonadas tollo teve passagem para o •.° ara- so ºesl7eitarel ct>tzidto sar. eoltz:nert 
administrativa, e mostrou sempre a pelo:, seus coi.egas em meza. no do curso doa I•ceus 0 sr .. An-' dadtlr .1úaq))i.1;? Redondo P.es de 
Plena a sua conside,aça.o e defet•encia' Ninguem al impõe opiniões e • 
pelo corpo clinico do hospital. 1 sempre a meza tem rlauti fio, aro tonio 1lonte---iro Baltbaz`ir, filio di) l'l:llcts l oas. 

Esta ue a vtvdadc. suas s '• ) — q • :55Õe u!1ifOrnitdade de peri- •sr. .TOSé C,•ttld!0 1 •- rf'1 r?i i>,tlt t:;1,- •",:1 [.rl)r; r,)).e)ttaúo-Se)taitcis 

ma. 
Na meza estão res;oas de liem, 

•'«! x_38 -:!0 • 1 Z-o n 

Este noss) amigõ e svn1p itIti*ìz• 

pãtrit•io, ba,:li;irei .) tphïlGs( i>iái, 

fez acto do -9.'  ailno d. orle_Èo me-

dico, éa C imbra, fL :Luci"ó hll;>rU= 

cada. Ao l)tabil 1àk:,i era too tsavia-

rlos o nosso ptt.r:tbem. 
-- • :-ttr-r ••- - 

lT•s•ºeP1 ,a • 

Cum 8?'a :a'):t.a P.£•)osa f•Qt'iltt 1Nb 
Ao sr. dr. Vieira Ramo-`, dias p.cra 11elSaço o ºvosso 1;re-

111tistre presldente da carìlara lado amigo e, 1>.rtrieio snr. rinto-

o notario n'c:Sta com <rea, fo- leio Xavier dez Gmta Lima. 

raITI concedidos do dias de 
licença. 

 rtr2 

ton!( maleda Linfa, t:lino do sr. 

dr. Martins Liana; abalisadu C_1 

nieo.s nvss•s felicitr.eúes. 

Hyn 1_lii, lT.i áá i••l 

Corno tetr-e; dito, é hoje que 
reafixa na e•reja da \üse -i or lia a 

—M se ezicontranl 7z'esta 1•i11a 
os nossos JL:s1inctOs CLnir 1o3 31'8. 

drs. !lt<ltrzsto .floreira e, Joaquim 

Pcz, s d,> Pildas loas. 
—lativeram -r7-,t fraga os 8ra. 

dr. Vieira Ru)nos, ro)1t:nendctd )r 

r, u,  eaa:ne do 1.° ãnno do Iv- Coelho (roneale,,s, Manoel -1. (la 

ceu, em Brrg 1, fie.tndo approra- 1'ussos c L'. lia)iios. 

CIO, o ìnte![i ente ostndanie s.lr. — Partiu 1)Lrl•rt Lisóoe, d'm¡de 

1 rancisc0 de So•28n. C'aravan'!, s, 1r:te para C'uLo 1 erdc o sr. (dic-

lativan)ente ao mezario sar. Sousa e filho do nosso timig o s,ir. Dft vid. res .-Litori,n 1'('fiSolt, E-,lho do $nr. 

Silva. Este membro da meza íUaravana, e,tima fio e ;nn'to habil )n(-jor Aniorim Pessoa, digno cort-
assistiu atola discussão do caso que ajudan!e filo centador n'(s:a t.o º2ultdante uni%flete. Ilest ja)nos-llte 
estamos referindo e ainda aparte da •. 
sessão que tratou de outros assum ullrea. AU joven uca:drinico e a.rnt•i#tis rosl)e)idudes. 

seu pae os nossos par.t1,en . —Ti)nos «qui cova suas irimis 
r• t 

—lio lyeeu d: Ca!:iin !rá=s If•-z o sr. José Pelloso •ili>anda Bar-
. 

exame d0 ?.° asno 0 lre7ino .i,n- reto e o s,•. dr. Manoel 1ielkzoa dz 
tr)nio Pinto, fillio do sr. JO•e Ferraz, medico essa 



l  

li<10 .i1it`,•()i tty;.t i l ie:lt :r il 

i•sé cl,t t =z•,i.1Ít il-
t. 

Ia. cz iir;c•,=✓t'r c1tr,•lGiter 

filete. doo, c,a'ros 
i1er (tile leni nos l)<i\oS 

,da e.- asa t';ll (lt? ' 0 II?es1110 -efet ido vi-lor. 
i110ra i-Ia Pc-d'.a do Cot2- -• 11 ,1 •co1l:,1 é pas-

sado o pveserlte para ser, 
c?ev•i(Iamoilie p•l•licado 
enn uill dos 11eriodicos de 

esta. localidade, e l.)elo 
qual sito citados todos e 
( uea.Squer Credores 111 

certos nos terlllos e p • rt• 
o:, eITeitos lenaes (.111.igo 
Síí do COdigo d0 Pro-
ce.-so iUvil) e lede assine 

T; 

n para. o Me52110 litll •' Io- 
g t •. llilte ibina Dum,Le, •i it1-

Z a, viuva— 18 r:€✓'1'•1af'd:I10 

1Qsé P le:t'• , l•Yarla da Cor--
c.e!eao Tlelra ele 1.1t1•a-
111.ies, casada coro João 
Cllr ,'sostomo de a-
1bães, rei(Tuel Vieira F.iii-
i za. casado cota D. Latira 
do Ai.naral •• uza, r rilo— 
isio A  ticrusl.o .F :uza de 

e11Q, casado, • .nc l 
•• itir a de 34eilo, varado, 
'erl.arditlo I•iuz•1 deMel-

lo, casado, Vinlailte Al-
dada:, fr'ucteira;, railla- 1);mi Mil de Mello, s tl-

• 4 

•Q, 1i01:•, ilei?Ilüìlla. Iate' -

1t,'l•tlí:ia, d;I•e''ta oti Indi-, 
recta,elle i1'C:•`•es 

carros. _ 
P<1rC't'.IloS, l fie itilil'o 

-de 1906. 
Sp .ei-i110 !ano, c`e Sousa. 

A 1_ •zza 
Y 

l.a l.ïa'a. 

l. s •• Ll••ítC'.IICí?O 

No dia J do pr0-,irllo 

inez (_íe agosto, por 12 lo-
'a d•ti Tilallll•t, Él porta d0 
1, 1i)uàr al ju,-lie Cl'eSt•i 

•QiF1 i'ca, se tia-de pro-

cederá • en da eles hasta 
l;Lïl3lit a, elos predios se-

I. ) ••a frefTuezia. fie Vil-
]a Cova, lotar tia Cruz. 
tini predio cede se co,,npõe 
ele casas  torres co111 setes 
coitimodos e junto terra; 
lavradia colll arvores 

?aelhoras o ?fosso canaigo sr. Manoel das ele ferl'o e arame e,, • telt'a, -Maria da t• i01.1eeiça,o 
1,110. muito o est.iancinaos. _ 
—Esteve e?ri Pilla elo Concle o!otiIra,s tale' rlladell'a, c0►11 li•iiiza de la :; llo, soltell'a, 

?10SSG estaan,wd Gwi;,go si -. Augusto adua de re a, terreno de 
;-eixearaz de Illello e enz 1•:aga o Iilatt0 co:11 ) 1i111elr+•s e ta,y 
ar. dr. nugustQ •,Ionte' iro. 
—Para beça partiu cerra sua _Dado : — e .;. t•ntra em 

frrnazlia o nosso aanigo saar. José praça, se il lido a süa ava.-
j[anoel X 01ii•ei?•ct. 
—Pctrte L?•eren?elafs peara o Ge- 11L1çao na gtlarltra de,, reiS 

rez a exnt.• sr.8 D. L+',nilia 1'elto- 

eo, esposa do nosso arnip o s?•. Trata- c Na) •• mesma lre•ue-
risco fieira Z elloso, estitttcado ?ae-
yociarte. zi a e lo ar da. Cruz,a bou-Zn 

ça denominada das Bz.i,ili • 
nllas, de inatto e pinhei- 

-Ass;I-mituras ros, tapada sobre si. EI2-

•yt•53•t• , 34 i41J DEI B1 #silié$531üOS -

Barcellos:—tri.:lestre, _3oo reis; se- tra einn praça segundo a 
mestre, 600 reis. Ftira de Maree-ilos:— x 
paga a•Iiantada—uinlestrç• 35o reis; SiVa • valias a0 112 güillltla 
semestre,  Tracil:--:nino, 2:1eo. 63 :ctdri 720-
Numero altulso ''o  reis , de v t Zr reis. 
Redacç•io e A(rrinistração—K. D. 

Antonio Barroso=Bar -cet'10'S. 
¡p¡B..Zã.4.l"J.T3+•8CI.Jt Z-fF-'•1SâL1a•P-O•Ri.•í:•FlFl.yy 

3) Na l•.'e tiezia -de B3- 
I•11o, aililea á de _Tilla 

  i••T• Cova, a h?•k,tsa denomina-
•l  da do Padrão, de ma.tto 

e pinheiros, tapada so-
l)re si. Entra em praça 
segundo a sti(-% avaliação 
I1•1'eluailtit`' ele lJt:000 1's, 

1, Na n.esina Fregue 
ria de i3arlho, a leira, de-

do Duque ue de BI a••an 1 ou 
q a norrillada da i_'eveza. de do Terreiro, por ter regres-

saio da cidade de Braga, lavi'ac'iQ, Co111 al'vQres 
o ïerecendo-:e para tratar avidadas. Entra em pra-
do todos os serviços a ques- ca Seg1.i110 a, si a•'a lia-
;óºs da, sua uroiiss«o,e bem (ão i1a gi1«ritiit de reis 
assine de cobrança de divi- r, n.00n -•v. tom. 
das, fóros e mais negocio.,, 
quier particulares quer ju_ Estes t;t'ed•Os f0Ì'a111 

d1 lae., tanto; li'est• eoni 
e,i corno ene qualquer outra 
do paiz; por ter b,_mis cor-
dres zon(deutes e allligos. 

B,Lrcallos, 3.> de julho de 

Li 0 

U abai,,o assignado faz 
publico que e•tít em e`e,,- c--
pub licode suas func,,ões de so-

licitador encartado n'estti 
v lla e comarca de B reel--
luS, com doMIC-1110 na 1'11a 

çlerl.horados Im execuç,io 
1 ,rllQtllecptria- que a San- i 
ta e Roal Caga tia Míse-
I'icol'dia. d'esta villa de 
••;iri A S lno'§'e eWlfr,1 

Jose Manoel _ Mendes do 
•i alle, solteiro, stii ur is, e segunda publicação d'ë>te 
setas fiadores e prlilci- ¡ antiuneio no D1ario do Go-
al? • „• (p ador es Ivet'no r, CltLr o aúsenta eni 1_ e • pa• acio• es I•atirt 

Emiti u,gtista Eduza de 
l• ello. solteira, e • 1)e•l, f-
1110 de t•Ant03lto Vieira 
•••itzza, • einálidade de-
y'iclva, Íilhos e ilesos, uni= 
cos uel)I'L senLanies d'a- 

t 
c ta lte fall'eciclo Perilar-

cli1,o José Vieira, que era 
cf'2dQ1' i ' sc, -jpto do e<ïe-1aJ 

cut•it.lo, com registo de 
1_1e:111ori, . p-ela gtjt, tíla de 
4t:l-! I'eIS, j?it'Js E' Ct:s_ 

tasjj.•• tt 

13 de 

de 90'-' 
VeAffi.1nei 

0 iC ,•L de tliï i'i •'O 

j uíllo 

0 eserít 'o 

.Tosé Cia ¡ cZio Pereir•ct .t3althct••o 

d.a pLl?•li•açãõ 

Pelo juizo de di eito d6 

0̀ 11 d LaI'cellOs, è 
cartorio do eseriv•to do 5.° 
ofïicio—Terroso, rios autos 
de invent li-lo orp;itznolo•ico 
po:- óbito do Antonio ï\ , ria 
da S lva, viuva de Vicente 
Jose da Go.-ata, p'op iet. ria, 
inor .@ora chie ioi no campo 
da Feira, d'esta viela no 
qu 1 é invent riante silo fi-
111., '1'hereza Mar1 ! d,,t- Sil-
va, \`1Ln-a, lavradoi-a, mo1'1-

dora no logar da Veneosa; 
fr•guezia da Créi`oillil, dè_ 
est-t c,•rnvrc ,, correm edi-

tos de •0 dilvs a contar da 

V )i11•fi ii 7 i• ii teze), l • uiÌltiin J i t iSdi•S (1Q •T ,1—! part, incei, a nota Estados 

previne o li 1'ir't; de que `,e e dQtItor • tltoìlio Etl+i Jnidos du ter lzil 11lanoel. 
I Jose d L Ge solte . • t   irojw íor 

!Io -Mendes do Yalle, sol a - para na qualidade ce in•e-
1 oiro, t,od;)s da fre01,liezia i ress - do no ref(•rido ill\-en-

de 'illa Co : a, e serão eri- Cario e no fana@,_) prai,o L-s-
•tre llCS a C'•IelÏl por enes sistir auernll,io, ,ti tolos os 4 

der ,Cedia do Sea ;tel'111Os L1t' final do sob1'edl-

1 

do  HArOgo 

Abriu o èstàlteleeir11eà'O thermal '@'estas eset•peionaes rìguas AZOTADAS 
ó .mo, FUEtOS_\a.. seus rivaes tta cura de muitas doentias da pe1l•, e rlicuma-
tismo, cio appare10 respiratorio e dós orgàos da diyestãó, quando usadas em 
bunhos d'imm:rsâo e doiaches on intcrDamente. 

11a banheiras do cimento; de azalejó e de niarmore. 
Egualmente abriu o liotol anilexo, enm Mag 

illutnivados a acetylene. uifi os quarto, o restaurante; 

CAIXA P(j,'1.1L para eòrres•on(lcncia dlúia dos-srs. banhistas. 
n1brèelria niuito bem eortida, áoitilé Se óixeontrairi á ` etìda utagnificos vi= 

nhos verdes e madaros. 

Para mais eselaretitzientos peélir .nformagõ" ao proprietario 

Al iyas.. 

a 

•'ólai'irlaceultMs " 

ua 2n é n . &1•L' r,  

Deposito de produc os éltiztiicos c p}tarnlacelliicos naeionaes o es» 
trangeirrs—Aguas n1i:.et aes--t1lr;alias—Fundas—seringas—Irriga-
dores—Thermouietros—Aflitas 0111ras espeaiaLda(1Cs. 

Completo s rtido dè tintas, oleos, a1Pai-ldes, wrnizes, pinceis 
etc, etc. 3. o(lïcidado nos pr, ,os. —1''ul\-orisa(lores dos melhores 
tine ores. 
•f• A , •: •• v,.K•z•c• a'•S??•cY `f? •.s:; cr Yan • •• c n 

• Y 

r 

a 

1S 

á n"s•iá:?1 a  Ta'  

C WITAL 200:10M 000 reis 

•Setlmó anho de bonus aos srs. segurados 

Esc co1TITa77hia cffectata seguros 1naritin1os e terrestres a 
p,i•eços 1'clsoavel5. 7cnt a; e;tti=s em todas as localidades alce 
12rorillcla clo _)1h1-,, ro. 

S•Wt•e em 
Agcttte em I;arcellos 

to ll.ve.liarl0, dedLlz111c10 « o»imerc1à:te de faiettu..s de l.i e al,•c,-,Ào=R. D̀. An-tomo B.ti•roso( 

n elle os selàs ' dir'e'itos com J . t 
_\"este cstr.> leci']Iellto encontra-se zim variado sortido ale 

pena de I'c `ì el la e tielYi lil•6- CaStlitZl'c?5, r_ÌtC1•ltJt• •iallLil •S, baetas, è t111S, Pa110S C]'?1Sy f71Ó-

jLi1s0 d0 Sv'LL 1'eg ul•l.l' ',seda- fins, riscados, cobc mores, ('tC. etc. 
mento. 

r?a1 céllos, 13-Aè júlho de, 
190x. 

•Ycrifirt_ci 

O.juir (1ú, dirci•o 
•. imo° do í>s°R o Ce •3ï'-o •, 

tom Slilvira ( as r o 

E) esc••i•n, r C•oillil;el'i'i•è.l. lildlistl'Ial, a•l'1c31a, burocratic0, l)le3R 
Jo,̂io í do, : rtaltos [cr;osu' c'1"1I ►•i t- o e cl1 I ,•• x1 o, oesel'll.,tly 0 'oura,it111c0 

S ia °̀oS Gel recreio 

sio kJ t_`11.:TPt G o 
Ltlíg;to illusiradti—Um grosso vol.-.me de cara ce -,00 pagina,, U 

_ hra_-s:• em bom pspk•t 4 1 -a, • .0 rs. 1 c.o orneio, )0 rs. 
1ailtt•i.i i' • E•• C • V V I i.1•c L:tl:•r. 7a LiCt1r01'2ì d (C.1 ' 0i1' 0 L.i11ii:OD. i 

a 11 1t0, C,.. •ti S• os •. t. • 1.1(-
c1 

fica re:,•110ii c1.v1 pe1:iS ,1,- 

varias qu-e c,,Ii_I;,aI'Ci1l a0 
material. A"l_enha daPo11- 

l 1 DU,111 REI 
Rolnatice portiicfuez 

Illastraclo a c6res por i,1anoel i1 Empreza. f•t?ilora de Manoel 
ele •4.1 e R. G,mieim educas ToFre:,,—i ela do Piario de Noticias. } r' 

b 
P•j 

1• ÍU } 

I-'ul•ica•iio 111et•s•I illtistr••dr•, 
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TYPOGB f3 I A 

0 Maior deposíto de iIIII)reSISOS Ilo Torto d•PoItu 
Para: eonfrarias,.juntas de parochia, notarios, escriv te:s de direito, delegados 

militares, etc. Alachinas para piear e cortar papel, imprimir cantões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito .11 a, arte. 

94'd st , ca~ 

Rua D. Antonio .barroso BARC  ELLOS 
(knil-a ï ali Direita) 

a<l•rK,f   

80 reis no acto da entrei a 
A MODA ILLUSTRAIDA 

G, 300 reis -1 0 aes o (fia entrec)a 

• Z 1 ii _ A :t •• A•"'a M y. 

À 

Por contracto feito em Paris, -sairã todas as segundas-feiras a « ltioda 17iustrada» x--onterido, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em ehapéos, toileties, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu= 
••al. Bondados de todos os feitios, acompanhados das respectivas dèscripçõe Contel'á Unia Revista da _tloda, onde todas as sen•anis it•dicarí• 

ris suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se i-elacionem com o seu titulo. Cort espoe. dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se diriam ,• MODA ILLLSTRADA sobre assumptos de interesse  dó ropria-

. «rti•;os diversos sobre assuYnptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A sf-ccão lítterari_z consaptarít da 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada. fica sendo o melhor e irais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A (,'Moda Illustrada» tublicará por anuo 52 numeros de 16 paginas, com 5G columilas em grande formato, 2:-180 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•.nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada õ acompanhado d'um numero do Petit _L•'cl10 de la'3r-oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phaiitasia t enclas > 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle, jornal, > lassaiilanaria 

Assigna-se em todas as Ili•rarias do reuno, iras e B.•,rzlr e º3:3 (10 eciïta.r 

Anti(a Casa 13crirand--JOSh BASTOS—Lisboa, i3, nua Garrett, iã—:LISI-0.1 

3 •s'•9••e "" 3•••`$ •••s'••>• 9•-•¢s•1 ••= •Y a  .esq --•-•.€•`• •.•e •.•̀ •_,,.•.a,F1^ ••• • ,.s•a .••. .•---a sa •.--•• •-- <•_•--r, 
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Santa e Deal Casa da Misericordia 

de B areellos 
: di ficio d® a1 

Director—Avelino .Agres Duarte,' pharmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

-4 
Gt 

de 1.1 classe 
C3 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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SuIzrIto 

O \a antiga "YlARQliL•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

p carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se á?cslv e 

a :risadore5 nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus e, tubo de borracha para sulfatar, 

de cobre, enxofre em p6 e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competençia. 
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